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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Descrição do bloco de conteúdos: abordagem histórica 

A Estatística é uma ciência que se preocupa com o desenvolvimento e uso de 

métodos para a coleta, resumo, organização e análise de dados. Constitui-se como 

uma das competências indispensáveis a qualquer cidadão e profissional, pois a todo 

momento estamos cercado de inúmeras informações que podem ser coerentes, 

convincentes e também enganosas. De acordo com Echeveste et al. (2005)  pode-se 

dizer que é fundamental que um médico conheça a eficácia de seus medicamentos, 

que um administrador conheça seu mercado de atuação, que um engenheiro 

acompanhe o controle de qualidade de seus materiais ou ainda, que um  um biólogo 

se atente à diversidade da flora de uma região quando procura identificar padrões de 

desenvolvimento das plantas. Todos os exemplos evidenciam que a Estatística é 

uma ferramenta capaz de auxiliar as pessoas no tratamento das informações e 

busca de soluções para seus problemas. 

Echeveste et al. (2005) aponta em seu estudo a etimologia da palavra 

Estatística, que tem sua origem no termo em latim status, significando, 

originalmente, uma coleção de informações sobre a população e economia que 

serviam para os governantes conhecerem suas nações e construírem programas de 

governo. 

 Embora a Estatística ganhe importância no Mundo Contemporâneo, graças 

ao avanço tecnológico e agilidade de difusão das informações, sua utilização é 

reconhecida desde o Mundo Antigo. O primeiro levantamento estatístico são 

registros egípcios de presos de guerras, em 5.000 a.C., após isso em 3.000 a.C. se 

tem conhecimento dos registros de Heródoto que se referem a um estudo da riqueza 

da população do Egito, cuja finalidade era averiguar os recursos humanos e 

econômicos disponíveis para a construção das pirâmides.  

 Em 2.338 a.C., o Imperador Chinês Yao ordenou a realização de um primeiro 

recenseamento com fins industriais e comerciais. E mais a frente, em 762, Carlos 

Magno realizou estatísticas sobre as terras que eram propriedade da Igreja.  

 Já no século XVII, na Inglaterra, analisaram-se grupos grupos de observações 

numéricas referentes à saúde pública, nascimentos, mortes e comércio. No século  
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XVII, desenvolve-se o Cálculo das Probabilidades que, juntamente com os 

conhecimentos estatísticos, trouxeram transformações à Estatística.  

 Inicia-se, no século XIX, a última fase do desenvolvimento da Estatística, 

alargando e interligando os conhecimentos. A Estatística mostra-se a partir disso, 

como uma área que não se limita apenas ao estudo da Demografia e da Economia, 

como antes, mas estende sua análise de dados e  campo de aplicação em Biologia, 

Medicina, Física, Psicologia, Indústria, Comércio, Meteorologia, Educação, Estrutura 

de Linguagem, entre outros. 

 

1.2. Descrição do bloco de conteúdos: abordagem curricular 

O bloco de Tratamento da Informação está presente em todos os anos do 

ensino de Matemática, aumentando gradativamente a complexidade dos conteúdos 

tratados. Guimarães (2007) destaca o ensino do bloco de Tratamento da Informação 

como ponto importante para a atuação de forma crítica e reflexiva em temas 

cotidianos, tais quais a vida política, social e cultural, por meio da análise de dados. 

O bloco de conteúdo de Tratamento da Informação é descrito, nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, como conteúdos essenciais para que o cidadão possa tratar 

as informações vivenciadas no cotidiano para que saiba lidar com estatística, tabelas 

e gráficos, e, para que saiba utilizar a probabilidade e combinatória. O ensino desses 

conteúdos não tem como ênfase um trabalho com definições e fórmulas, mas sim um 

trabalho que permita ao aluno ler a sua realidade. 

Por meio da estatística, o aluno deverá construir procedimentos de coleta, 

organização, comunicação e interpretação de dados, através do uso de tabelas e 

gráficos. O estudo de conteúdos e procedimentos ligados à combinatória deverá 

formar o aluno para que seja capaz de realizar arranjos, combinações e saiba 

realizar contagens multiplicativas. A finalidade do estudo da probabilidade é que o 

aluno compreenda que fatos do cotidiano não se dão de maneira aleatória, mas que 

podem ser previstos a partir da análise de acontecimentos.  

Entre os conteúdos conceituais e procedimentais relativos à esse bloco, 

espera-se que seja desenvolvido no primeiro ciclo do Ensino Fundamental a leitura e 

interpretação de informações contidas em imagens; coleta e organização de 

informações; criação de registros pessoais para comunicação de informações 

coletadas; exploração da função do número como codificação de informações 
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(placas de carro, números de telefone); interpretação e elaboração de listas, tabela 

simples, de dupla entrada e gráficos de barra para comunicar a informação obtida; 

produção de textos escritos a partir da interpretação de gráficos e tabelas.  

Espera-se que o ensino de conteúdos e procedimentos referente a este e 

outros blocos seja feito de maneira integrada, mas que possibilite ao aluno que seja 

um cidadão capaz de realizar a leitura de mundo, que saiba organizar informações e 

compreendê-las, pois na sociedade atual, estar alfabetizado inclui a necessidade de 

ser capaz de realizar leitura de gráficos e informações nele representadas.  

O tratamento da informação é a base para o entendimento e a interpretação 

de dados na vida cotidiana e escolar. Segundo a Secretaria Municipal de Educação 

de São Paulo existem avaliações nacionais e internacionais mostram que as 

crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental apresentam bom desempenho 

nos itens relativos ao Tratamento da Informação, isso porque entende-se que a 

aprendizagem de conteúdos deste tema é intrínseca a diversas experiências 

escolares e não-escolares dos alunos (SME, 2007).   

Este estudo também mostra que as crianças conseguem organizar os dados, 

no entanto, a classificação dos mesmos a fim de definir a frequência com que aquela 

informação se repete é mais difícil. Além disso, a definição de como dispor os dados 

num gráfico com base em qual informação se quer representar é mais desafiador 

ainda (SME, 2007). 

 

1.3. Justificativa da escolha do tema e sua importância para a vida em 

sociedade  

O tema tratamento da informação ainda é um pouco recente no ensino de 

Matemática para as séries inicias do Ensino Fundamental. Em nosso país, essa 

prática começou a acontecer a partir de 1997 quando o tratamento da informação 

passou a integrar o currículo de Matemática do Ensino Fundamental através de sua 

publicação nos PCNs (Brasil,1997). 

Nesse sentido, justamente por ser algo relativamente novo dentro do âmbito 

escolar, a relevância de um trabalho efetivo em prol do aprendizado dos conteúdos 

abarcados por essa temática vai além de sua importância como conhecimento. 

A partir desses pressupostos, essa sequência didática pretende contribuir na 

construção desse trabalho efetivo sobre o assunto com base na temática  “A 
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importância da cidade para formação do cidadão: a estatística da cidade e o IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) no cotidiano da criança”. 

Seguindo por esse viés, mesmo vivendo numa determinada cidade, ou de 

seus familiares serem oriundos de outros espaços e, portanto, possuírem laços 

nesses locais, muitas crianças não sabem muito bem em que lócus estão e as 

características desse lugar. Por isso mesmo, que o trabalho com estatística partindo 

de leituras da cidade natal da criança, ou da cidade natal de seus familiares, torna-

se uma estratégia para ensinar o conteúdo desejado através de uma temática que 

despertará o interesse e a curiosidade do educando.       

Como pretensos educadores acreditamos que por meio do interesse é muito 

mais fácil ensinar algo a uma criança de modo realmente efetivo, ou seja, quando o 

aprender se torna prazeroso ele também se torna mais funcional para o aluno. 

 Além disso, ao trabalharmos as estatísticas através de questões relacionadas 

a espaços físicos existentes e que possuam relevância na história de nossos 

educandos,  nós estamos dando subsídios para que possam ocorrer outros 

trabalhos interdisciplinares com disciplinas como geografia, história, língua 

portuguesa, entre outras.         

 Ainda nesse sentido, as pesquisas seriam feitas por meio do site do IBGE e 

isso permite o trabalho com um site e, portanto, com a informática. Nesse sentido, 

toda a sequência didática ajudaria o professor a ver e rever inúmeros conteúdos 

importantes com os seus alunos e a esses alunos adquirirem inúmeros 

conhecimentos novos, todos de certa forma interligados.    

 Ademais, a completude do site do IBGE permite ao educador verificar 

juntamente com os seus educandos informações importantes como população, 

trabalho, educação, saúde, habitação, rendimento, despesas, consumo, entre outras 

relacionadas ao nosso país, de forma rica e detalhada, e esse tipo de experiência 

com certeza irá mostrar ao aluno o quanto o trabalho com estatística é diversificado, 

rico, importante e extremamente interessante, o que afastará qualquer ideia negativa 

sobre o aprendizado desse conteúdo.  
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2. SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE MATEMÁTICA 

Modalidade de ensino e ano 
de escolaridade 

Ensino Fundamental I, 5ºano 

Número de alunos  30 

Número de aulas 3 

Bloco de conteúdo Tratamento da Informação 

Tema 
A importância da cidade para formação do cidadão: a 
estatística da cidade e o IBGE no cotidiano da criança 

Objetivo Geral  
Coletar e classificar os dados; organizar os dados em uma 
tabela; construir os gráficos a partir da tabela; analisar os 
dados da tabela; analisar o gráfico. 

 

AULA 1 - Continua 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM (OBJETIVOS ESPECÍFICOS, 
COMPETÊNCIAS/HABILIDADES, EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM) 

Listar dados de forma organizada a fim de construir tabelas 
Selecionar e definir qual a melhor informação para a construção de um gráfico 
Esboçar um gráfico com apenas uma das informações da tabela 
Interpretar os dados da tabela construída e de outras tabelas para inferir outras informações 
Distinguir o que é uma coleta de dados de uma estimativa de dados 

CONTEÚDOS - ASSUNTOS QUE SERÃO ABORDADOS AO LONGO DA AULA (EM 
TÓPICOS) 

Coleta e classificação de dados; Organização de dados em uma tabela; Construção de 
gráfico de barras; Análise de dados da tabela; Análise de dados do gráfico. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (EM TÓPICOS) 

ETAPAS DA AULA: O “PASSO A PASSO” 
RECURSOS 

NECESSÁRIOS 

TEMPO 
ESTIMADO 
DA AULA 

(60-90 MIN) 

Explicar o que é o IBGE e quais informações sobre as 
cidades eles geram- Vide Anexo A 

Lousa, giz, 
papel, 

quadriculado, 
régua, lápis de 

cor e computador 
com internet 

10 

Separar os alunos em grupos de 5 cada 5 

Listar e fazer uma tabela com as cidades e/ou estados em 
que seu pai/mãe/responsável nasceu, sendo dois 
familiares por aluno 

10 

Discutir com os grupos sobre qual informação irão utilizar 
para construir o gráfico, a cidade ou o estado 

10 

Fazer os gráficos e responder algumas perguntas sobre o 
que é possível concluir sobre a origem das famílias da 
turma toda e do grupo 

20 



 

8 
 

Apresentar, por grupo, as conclusões das análises (6 
minutos por grupo) 

30 

Refletir sobre a diferença de coleta de dados e a 
estimativa de dados e a comparação de espaços 
amostrais 

5 

 
Tempo total 

(min) 90 
         

AULA 2 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM (OBJETIVOS ESPECÍFICOS, 
COMPETÊNCIAS/HABILIDADES, EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM) 

Listar dados de forma organizada a fim de construir tabelas 
Selecionar e definir qual a melhor informação para a construção de um gráfico 
Definir e diferenciar qual tipo de gráfico melhor representa uma informação 
Interpretar os dados das tabelas a fim de correlacionar os dados 
Esboçar um gráfico com apenas uma das informações da tabela 
Interpretar os dados da tabela construída e de outras tabelas para inferir outras informações 

CONTEÚDOS - ASSUNTOS QUE SERÃO ABORDADOS AO LONGO DA AULA (EM 
TÓPICOS) 

Coleta e classificação de dados; Organização de dados em uma tabela; Construção de gráfico 
de barras; Análise de dados da tabela; Análise de dados do gráfico. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (EM TÓPICOS) 

ETAPAS DA AULA: O “PASSO A PASSO” 
RECURSOS 

NECESSÁRIOS 

TEMPO 
ESTIMADO 
DA AULA 

(60-90 MIN) 

Explicar o que compõem um gráfico- Vide Anexo B 

Lousa, giz, texto 
com dados da 
cidade, papel 
quadriculado, 
régua, lápis de 

cor e computador 
com internet 

10 

Coletar os dados e dividir a turma em 6 grupos de 5 alunos 
cada 

10 

Explicar a atividade e mostrar os dados que eles terão 
disponíveis para fazerem as análises 

5 

Grupos devem selecionar os dados, construir as tabelas, 
os gráficos e analisar os dados 

35 

Os grupos devem apresentar os resultados obtidos por 
cada grupo (5min por grupo) 

30 

Sumarizar o que foi dado nesta aula sobre análise de 
dados 

10 

 
Tempo total 

(min) 90 
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AULA 3 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM (OBJETIVOS ESPECÍFICOS, 
COMPETÊNCIAS/HABILIDADES, EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM) 

Interpretar e entender gráficos diferentes 
Comparar gráficos diferentes 
Interpretar e inferir outras informações a partir dos gráficos e da interpretação do texto 

CONTEÚDOS - ASSUNTOS QUE SERÃO ABORDADOS AO LONGO DA AULA (EM 
TÓPICOS) 

Análise e comparação de diferentes tipos de gráficos, interpretação das informações 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (EM TÓPICOS) 

ETAPAS DA AULA: O “PASSO A PASSO” 
RECURSOS 

NECESSÁRIOS 

TEMPO 
ESTIMADO DA 

AULA 
(60-90 MIN) 

Explicar a diferença entre gráficos de barra, de pizza e de 
barras com percentuais- Vide Anexo 3 Lousa, giz e 

computador 

30 

Ler e interpretar o texto e o gráfico a partir das perguntas 20 

Discutir o que os alunos interpretaram  10 

 Tempo total (min) 60 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO (DURANTE E APÓS A SEQUÊNCIA DIDÁTICA) 

Durante as aula 
1: 

Observar a forma como os alunos organizam as informações na lousa;  
Observar como selecionam as informações para construir o gráfico; 
Verificar as habilidades de analisar os dados numa tabela;  
Verificar as habilidades de construção de gráfico a partir da tabela;  
Verificar as habilidades de analisar os dados a partir do gráfico e tabelas; 

Durante as aula 
2: 

Observar a forma como os alunos organizam as informações na lousa;  
Observar como selecionam as informações para construir o gráfico; 
Observar como trabalham em grupo discutindo para chegarem a conclusões 
juntos;  
Atividade em grupo: 
Verificar as habilidades de analisar os dados numa tabela;  
Verificar as habilidades de construção de gráfico a partir da tabela;  
Verificar as habilidades de analisar os dados a partir do gráfico e tabelas; 

Ao final da 
sequência 
didática:  

Atividade escrita individual proposta para fazer em sala de aula a fim de 
confirmar a aquisição de habilidades de interpretação de dados, a partir da 
interpretação de informações em textos e em gráficos. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - Aula 1  
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ANEXO B - Aula 2  
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ANEXO C - Aula 3 
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